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MadljÍJgada de chuva e de vento. Chuva rumores.a, que metralha 
as~e aJ paredes encharcados. Vento áspero, que sacode as cordas 
de. , raspa pelas esquinas, desorientado e ruidoso, e entra oa ta-

- · b a, hóm.Jda, fria, onde, a upaços, chegam, vindos do rio, os uivos 
abafados e longos das sirenes dos barcos. 

UMA GRANDE AVENTURA DA CIENCIA 

O HOMEM DO «CORAÇÃO NOVO» 
JÃ FEZ A BARBA SOZINHO 

GRAVOU UMA ENTREVISTA 
E RECEBEU A VISITA sexto dia do novo arrenda­

mento de vida, melhorava de 
fConlmtto na liltmto DâJ.?mOJ 

A taberna está cheia de m.arítl· 
mos e de trabalhadores das docas. 
Uma lâmpada únic-a, saída da pa­
rtde, atira com a luz crua contra 
ª' caras e os troncos1 cortandc>­
·O& pela altura do balcão. Daf pa­
ra bãlxo, é tudo wna aombra den­
sa até à serradura empap3da, uc­
&n, que cobre o chão. 

A conversarem, em 1:n1pos. a voz 
dos homens é rouca, dura e sacudi· 
<!a. Falam por meias rrases grita· 
dai, e chega para se cnte:odcrem. 
As palavras ressoam, crescem. sol­
tas de todas: as boc..'\s, como numa 
luta contra a nolrc, a chuva e o 
"cnto. 

E, de súbito, vl,ndo$ da noite, da 
chuva e do vento, cinco n tllos t.n· 
lral)l a correr. Os que estão rccC>­
bem-nos com graças pesadas, ri­
sos, ntas abrem um largo espaço 
junto do balcão apinhado, e o ta· 

CIDADE DO CABO, 8 - o DA MULHER ~ 
coração novo de Louis Was- PARA ALEM hkansky pulsava hoje forte-
mente, não se notando ainda organismo rejeitaria o órgão 

qua\Qucr sintoma de que o seu-::~~:h;~::::i:p~:n!:: i:::: DA BARREIRA DO EGO ISMO 
MAGALHÃES Após a histórica operação, 

médicos do t!ospital Groote 

DE LIMA Schuur preveniram que o pe­
ríodo de três a dez dias seria 

- um grande pensador crucial, com possibilidades do 
organismo do doente rejeitar 

e democrata G Coração transplantado serem 
maiores. 

Contudo, quando o merceei­
ro, de 56 anos, iniciou o seu 

Auxlllar é colaborar, contribuir 
para que a humanidade seja mais 
Ju.sta. e constlfu1, si:multtUleaiuen­
te, um trelno para que nas nossas 
acções dl~rlas e:dsta sempre Wll 
pouco de dedicação aos our.·os. Jt 
(\uc sucede 4uc neste nosso camJ· 
nhar dJário, nesta nosM luto cons· 
lante de sobrevivência não tcm1os 
cesnpo sequer de pensar uos oulros 
- essas jruiela.s fechados onde se 
e&C'Onde e abriga multas \•ez.es u.m 
mw1do de angústia e de deses­
pero. 

O mundo dQS outros, por multo 
Isolado que seja o individuo, é 
tauibém o mundo de todos n4s. E 
o mundo em que vivemos só podo 
sobrovivc.r se o arejarmos um J>Ou· 
co <:on1 a solidariedade n<.-cessárl-a. 

Ao faz.ennos cite apelo dJárlo, 
para que os nossos pobres sejam 
mt.nos: pobres, du.rantt" a Cesta ela 
família, mais não Caiemos do 4uc: 

reconfar o que nuncn foi Hquecldo 
pelos nos.sos ami::os: os republica· 
uos e democratas constltuem uma 
famllia única, onde Pobres e re-­
mediados s5o senl1ores dos mCS· 
mos dírelros e deveres. A respoosa· 
blJldadc hnp!ka o ees-pcUo comwn. 

Publlcttmos a seguir mais uma 
lista de donMlvos: 

Transporu: ......... 
Francisco dos Santos RJ. 

ta, Beja ... .................... . 
Maria Leonor Vieira ..... . 
Manuel Soaxe:s Passos, V. 

Castelo ............... ........ . 
André Lourenço M;:1rga­

lho, à memória de O. 
Maria José ESh!\'CS Mar. 
galho, Monforte ......... . 

Anónimo (<algures>) .... .. 
.. Joaquim Filipe dos San· 
• tos, Olhão ................. . 

A transportar ........ . 

1.780$00 

50$00 
26$00 

50$00 

50$00 
20$00 

20$00 
1.990$00 

bernelro, sem que alguém lhe pe­
ça, põe-se a encher cinco copos de 
tigua-ardente. 

Em fila, ao longo do balcão. oa 
rccóm~hegados, de cotovelos para 
a frenrc, mãos erguidas, dedos 
abertos, rígidos, nltitam oos bicos 
dos pés. Trazem gorros de lã e, 
sobre os i ros.sos caru.lsolões, iran­
des aventa.ls negros, húmJdos e n> 
luzentes, que lhes chegam até ao 
melo dos altos canos das botas do 
borracha. A água escorr~lhu pelas 
caras e pelos ratos. 

Cheios os copos, o taberneiro 
agarra um, cun•a·se sobre o bat~ 
cão, de braço estendido, e eoco.&o 
ca a borda do copo à boca do pr\.o 
melro homem da fila, que logo det.. 
xa de sa111tar. Sempre de mãos er­
guidas, mal e~ole a águ._·..,.~rdente, 

o homem recomeça a pular oos 
bicos dos pé$. Repetida. a maoobra 
com ns quatro restantes, a cada 
um seu copo, todos os cinco, de 
mãos no ar, saltlfain ainda pOI' 

âlgum tem1>0. Ao aqulc1arem·$t, 
sacodem a cabeça e sopram, como 
se apenas nesse momento 1um1is­
sem a água:ardcntc ch~r.lbes às 
1'0elas. Mas u mãos continuam cr· 
guldas, rígidas. 

São homens que ICl•aram a nof. 
te a descarregar velxe dos -porõea 
de uiu oavlo, e o gelo, que entc.r­
mcia o pucado, tln.ba·lbes tolhi· 
do as mãos e enregelado pcnias • 
br.1ços. l?. 1>reclso dar-lhes de beber 
~ boca. quando larga1n o tr•balbo, 
pela madrugada. Só a~sim cOn$& 
~uem reanhnar.se, endireitar o 
uonco, mo,•cr os dedos. 
E~tão agora a esfregar as 1mi:os 

com força, a apcrtá·l.as uma t:ontra 
a outra. Não tarda. já podem u.s..i· 
·las para pegar 1\0S copos, Que o 
tabenu.~lro eneh<'u de "º"'º· Mas, 
enquanto Isso não acontece, dec·am 
ern responder com risos e a:raçaa 
p<.-sadas aos que se rtram deles, 
há l>Ouco, ao cnLrarcm. E, çamat-a• 
das, entre camaradas, tudo ' coto 
do mesmo oCício, sujeita ao nlCsmo 
fa:dárlo, a conversa gcoera.Uza.se. 
Gritadas, as palavras enche-1n a hr 
benrn, ressoam. crescem, soltas de 
tod~1s as bQCas, na continuação dft­
qucla luta de todos eles cootra o 
frio, a chuva e o ,·ento. 

O FRIO CHEGOU 
CEDO AO PORTO 

ZERO GRAUS 
ESTA MANHÃ 

O J>-Ortuen..se Cot hoje sur· 
;>rce11dido po:r uroa b a t x a 
bntsca de temper:uura. A.s 9 
horas de h<>jc a teml)Cl'atura 
do ar atlnah1 o z.cro grous. 
Fol luna desclda brusca dois 
seis graus de ontem pat"a o 
zero graus de hoje. bto, en­
quanto <:m Usboo e faro as 
temperaturas do ar, e.&ta ma· 
nhã, eram de 10 graus, balxan· 
do em Portalegre para 5 e em 
Coimbra para 4 graus. 

Rastos das horas trágicas 
da noite de 25 de Novembro 

Passa hoje mais um ~nh'Qrsário 
da morte do dr. Magnlhi\cs de Li­
JIY.J1 um dos precursores das idcias 
rtpublic:i!laS e clomocrática.~ em 

~·:1~~~··d!:~ ~esl~~ ~: r------------­
pg:inda de ideais generosos e de Nove pescador·es tonfratermzação univorsal. 

Apóstolc. da instn.1ção, dcfr·nsor 

<l.•s reivindicações dos tralxlU1a- salvos cle{JOJ's dores paladino dos 1"gf1 imos d;. 
reuoS da Mulher. Magalhães de 

li.°::;' :0,~u~ro='el obrcirodo de oito dias à deriva 
Foi rambém jornalista vi~roso, 

fundador do jo111al -.O &..~to• e 
dc. Ug:a 00!: Direitas do Homem. 

Ho,e, às 11 horas, os amigos e 
:idmirodores d<J dr. Magalhães de 
Lima promo\~rnm uma romagem 
de: saudade :to túmulo do grande 
tribuno, no Ccm.it~rlo dos Pruo­
m. 

TOQUIO, 8 - Foram hoje reco­
ll1Jdos 9 pescadores japooescs que 
~ encontravam num.3 janp.da de 
bc.rracha que andou à derivn oito 
<.Hti.s. Scguodo a agência marítima 
os pesc:idores eram tripulantes do 
Kaishfn Maru 3 que se afundou 
dc-.ido ao mau tempo, - R, 

A trage"d1'a - Alhandra Por MARGARIDA PICCIOCH 
nessa noite macabr..t), viam·se o 
mó\'eis, a cama e at~ uma bict· 

No sábado, 25 de Novembro, 
existia um luear conhecido pelo 
nome de •Quintas•. No dia se­
guinte, domingo, fui às Quintas, 
mas nada mais se via que um 
pântano estendido a nossos pés. 
Uma casa aqui, outra a11, sotcr. 
radas numa ptanfcie pantanosa. 
>. medida que descíamos (dos 
três caminhos que iam dar ~s 
Quilltas, só por um b:wia acesso). 
a desolação, n dor, o luto e a dcs­
graÇA, a pareciam a nossos olhos. 
que não queriam acreditar no 
aue viam. ChCl:ámos às casas que 
rlcavam mais no aho, pois dali, 
a Jama não deix::wa passar. Nâo 
havia choros, nein gritos, nem l:\· 
mentos. Umas (:ioco ou se1s ca.• 
sas de pé. Par~dcs que abri a-

vam, momentos antes, corpos su· 
jos, irreconbccfveis, devido à la­
ma que U1es servira na mortalha: 
homens, crianças. animais. Uma 
c-.1\Sa am:i.rela, à nossa eSquerda, 
já não tioba dono, p0rque toda a 
família perecera na av:llanche de 
lodo que lbe invadira a casa. Por 
urna janela escancarada, j;l sem 
l)Ortas (talvez p0r onde a lama 
entrara quando alguém quisera 
\'C?' o que se passava ao exterior, 

ESTI flOMERO 
FOI VISADO 

PELA CBNSOIA 

cleta, tudo de pernas para o ar 
envolvido ern lama. E, de repen 
te. ouve-se um soluç0 convulsivo 
e irreprimfve1: dois homens abra 
çados, choram a perda da famUia 
e dos bens. NinifUém tenta C0114 
soJá-Jos. Para quê? Dizer o quê? 
Imp0sskel. O transtorno 18-se na.a 
caras de todos e os olhares con­
tinuam a guardar uma luz de pa.• 
mo, PoTQue ninguém pode com­
preender como fora p()SS,vel. eal 
tão pouco tçmpo, dar·se uma ca. 
lamldade tão fantástica. Calami 
chde da qual ninguém tivera a 
culpa e que ninguém poderia e\·i 
tar. Algumas pessoas nem s. 
aperceberam do que lhes aconto­
cera. E.st:wam a dormir, a d·>l'" 

(Continua na 4.• pd:ina). 



(Conlirma.do da J.• pdeino) 

mir flcan.DL Cadâ\"Ctt$ foram en­
con1ra<1os nas posições mais m­
'cr01>1n'k:'1s. Procura,~--se um bo­
~m. As ponca.s dos cblltts de 
uma \:&U, aponta\am de sob um 
mon1c de lama. Do corpo ou da 
cabl..'\3, nada se via. O homem 
ap .. 111..-.,;cu cn\'olvido em lama~ 

e apesar de tudo isto, alitUffias 
pc:.,oos do Que oolcm era o Ju­
aar d.,, Ouintas, sobrcvi\·eram. 
Ouan1ns? Dez, 4uinzc? Não mats. 
O numero de ho.bitantes não ul-
1rapass1.wa duzentos. Mas eles fi­
cararn sezn t(.'Tt'a, sem e:as..1., sem 
fomllia, sem nada, Vivctam para 
auard:u"t:m etemamcntc o deses­
pero na alma. e a amargura no 
c.or;içào. 

0<."1xJ.mos o lu1ar. J>Orque nada 
k podia fazer, p:~ntando-nos 
como fora pGUf\d tamanha tnr 
~ia. A morte rodn\ a..-.os e eis 
um burro que zurra ao lona:e­
l>uu plinhas andam par ali ao 
ocaso, • procura de comida. O 
zurro 1rttpía-n05, Tahu, c::ontu­
do, ele simbohze vida no dos d3 
morte, anuncie Que uma luz po~ 
an i:undn brilh;ir cm tamanha es-­
eurtdAol 

Sqruodo·fclro. 27 de Novembro: 
Uma famfll.i: pai. m:le e três 

filhos. Viviam no Cais de Povos. 
O mais nO\'O, um bebé de L5 dias, 
foi nu enxurrado até uma Kraode 
dlH~nclA, r:nns 'ah·ou-sc. Fie.aram 
sem casa.. sem roupas, sem nada. 
No mesmo luiJ.r, um rapazito 
doc-nir, sorri cxta"iado ao receber 
um ptjima com bonecos. Já. não 
tinha ca5L Nunca poder-.. esque;-. 
ett as borat tnlri<::u que vi\--eta, 

Pa..- 13 das Ou.intas. nos Cada­
fais: trb, Qualro ou cinco cal· 
sliea? O padre m.a na rua., ante 
aiqutle Cuncnl pouco comum. As 
crianç31 a1m1idas pela in,-as!io 
das Jamu e Que ficaram Sêm na ... 
ela. j' e1tJo \'tJtldas. Em todos 
os semblantes C-t<l-11 m~rcada a dor 
e o luto. SGCm 1cmidos do inte­
rior das Cll'M. choms e ifitos dÔ"" 
Joro~s. Um l)l."<.IU<'nlno cah.lo to­
do branco, à frente de outro pn> 
to. ll o J)()Vo cstd todo de ne~ro 
e o sol brllho. Noda 5e pOderia 
tn1.cr aH, Pol• n dor era imensa 
e tnconw1ável. Dos dois lados da 
~Irada que csta\'3 a ser dcsobs~ 
t n.dda. uma cxtcn~a planlde de 
t>Antanos 1r:.ldOn!$ Que aJnda ~ 
briam pe<'-C3$ dtur:ah'Cida.$, que 
eram J'lr'OCUrad:ts por homtns com 
Jonaos pau1. Cau:s:a\-a arttplo:s e 
n!lo hnla pola\Tas que pudessem 
r.rprimfr o que se SCtlti.a. 

HC1h4moo DO Carregado. A.le:>­
cuer ou Al.hand..-? ~ primeira 
J)41;da sabia.mos. E. assim. fomos 
pana a Vala cio C.rrq;ido. Ao loo· 
ao cb. e•trada, lavam·se mobílias, 
JOUJ)i.$ e tudo que se pôde salv:u 
4Sa t'flxurmda. Todos querem ~er 
ajudados. Os que precisam e os 
que n5o pra:IS3m, cstabclecend<>­
... se uma enorme confusüo, da 
qual nndn cntendcmo.s. Desejáva­
mos ajudar e livrar-nos daquela 
aensaçllo de inutilidade que sen­
tlamos pcrontc ludo quanto via­
mos. 

Só na Qulnta·fcira ~ Que nos di· 
ri11mo1 para Alhandra. Indica· 
ram-nos o hospitaJ e por lá ftd.­
mos. Foi c--m Alhandra que av3lii­
mos btm a n1ens.lo da calami· 
cbd•, cb calhlrofc. do desolação 
e do lncompttend\"Cl. Nã<> há ;>a­
lavns que pQt.Sam dcscm't'r o 
tnfC"mQ vivido por aquela sente, o 
inferno da lama, o dos e os des· 
rroços dehado. atr.is. Dir-sc-ia 
qu.e " vlla tinha sofrido um bom­
bardeamento numa ooite de chu­
va. ou que a, lavas de um vulcão 
se tinham MStnhorc..'"ldo de tudo. 
Nos lntcrlort:s das çasas. os tec­
tos tornm testemunhas mudas de 
horns 1rti.akamcnte vividas pelos 
scw1 hl:'bitnntCJ. As paredes naaa 
vi:i:m porque estavam cegas pe!a 
lama. e esta era ainda tanta, tGo 
alta e cspe~sa. Que tínhamos de 
andar com mil cautcJas. Objcctos 
irTttOnhccf\·tis, roupas, um amai­
p.ma dt coisa~ t.n\·otvidas cm la­
ma. Lama porca, ~rrqµdia e 
~tcXa. Aqui M"Sla casa, uma 
Sie'nhora ldOM e dot11tc. csth"CT"a 
cobe-na de lama e Q.h-ara-sc por­
Que con~ira acnM"nt•t°-se apr­
rnda a um prqo TttUI"\·o Que f'S­

•~wa prq:iido b:t.!!ot3nte alto. .Ela 
n:io con~auirn aínd;a safr do ~ 
tado dt PMmo cm que ficara. 
Num rls-do-c:hào alio. o sobrado 
abat<'t.1, cnvnndo um fundo bura· 
co POr oodc se precipitaram os 

Rastos das horas trágicas 
da noite de 25 de Novembro 

oem por ~ deles, mas por 
fatta de e~~ porque se a co­
doo f izcsse retcrmda, a lista ... 
ria tio &ooaa como a da suoscr> 
çAo do •Diário <k Noticias-. Sob 
a direcçlo do pr«1dctlte da Junta 
de Frcsut-sia, sr. A!berto Graça. f~ 
ram Imediatamente orpnizados to­
dos oo serviços n<eessários. Apesar 
de oão ter cs~ço para mcDCtOoar 
todas as pes.soas, não posso dei­
xar de a.a.lientar ~ adm.icl~.s scr­
vitos dos bombe!ros de Alhandra 
que desde a meia-noite de doono-
80 até ao dia l df' De-Lembro não 
souberam o que fosse dormir. Nu.o­
ca pararam e os rostos dest~s bo­
mcns testemunham a vontade to­
nac de lutarem e df' quererem Yl'l)o 

oer os rastos de uma traa6<ha (que 
os atin&iu a cles. pe$.$0almenre), 
tlo tanumha quão 1ncomprocnsí· 
'·el. Cu.arda Repubhcana, bombtJ• 
ros, trabalhadores da fábnca e. 
mcnto TcJo, manc.beU"OS da \IU.lftta 
das Tor~. \-Oluor•nos cins. todos 
s.c 1Cm mantido • postos e d~spm­
dido esforços sobrcbumanos para 
que a vila de Altaa.r..dra. \'Oltc a ser 
o Que era. apaiaac.oo os traçOs: fo· 
ncstos decudos pelos elemenros 
dc~tru1dores Que semearam a dcso­
Jnç :.O e a morte oum CSP3CO de 
tempo n.."COtde. l!. graças a t.ste con· 
junto de ajudas e de colabora(':tO, 
de boo ordem. de boa \'Ont~de e 
de wHdaricdade des1nteress:tda, 
mas humana. Que se de,·e o facto 
d:a vida começar a reentrar, a. pau· 
co e pouoo. na quase oormalida· 
de. Embora nalguns sítios 5't'J3 ain· 
da diffcil passar. ~se. dizer 
que as naas da vila já se el)()()Oo 

1ram rransitá\'cis e desimpc:dicbs 
daquele t'Obertor de lodo Que as 
cobria. As casas estão. senio te> 
das, qua.se todas dCSt"ntu.lhadas. 
Asora >6 '-""" as reparações 
que se tomam u~tcmcnte ~ 
cc».irias. As pessoas, embora p~ 
càriamentc. estão a:p.s3.lha.das. \'ts-
11da,, têm pratos par:a comer~ 
~ alimrntos que lhes slo d•ària­
mente fornecidos por meio de um 
trabafüo de fichas Jaboriosamen· 
te oraanizado pelo sr. Cario~ Viei­
r~1 c .. spar. 

móveis. A dona dn casa, mal coo.· 
SCiUC explicar como aconteceu 
aquilo e como é que cln se salvou 
com a filha. Os soluços nno a dei­
xam falar o repele sempre as 
~m:i.s palavns. Na.cb cscap0u. 

Em quase toc!ac ... C<\SaS. o frl· 
so doixado J)<IO lodo. oobna """'-
~""°" de altura -- Numas 
fi'~ 3!~~·1hr:,tra~! 1:,~-m~ 
v~·is. Temos de ttt cuidado ao an-­
dar dentro ""6 c:ua.s. A l.ma co­
bre--oos ainda os tornot1elos e n.al· 
llUllS •füo. o sobrnclo abateu, 
abrindo CO\as tra.iQc)i..araS. AllU­
mas pessoa~ s.a.fv3.J"am~. fui\ndo 
"""' os sótilcx • 1.:lhodoo. Na Es· 
trad.'\ da Subscrm J::iix.m wna.s 
~dcs com bur~ do tcit10 do 
porcas e de janelo• Aln<R ld es­
tão cadeira.111 e urna mesa c1wolvi· 
das tm lodo que dovn quase até 
aos Joelhos. Tudo mudo. Um sl­
léncio de morte, m~ (lu31Qutt 
Coi.s."t Queria u-01\..~nltif"~ a fOI'-' 
Ça da traatdla oll "vida. A cm:ur­
rnda inll'Oduiiu-se no interior e 
le\'OU tudo: pcs.s«is e DlÓ\'Cis o 
M'liJnai$ e Portas e j3DCW. lna· 
Cf"td)(,\'Cll 

Nada havlo a fozcr ali. Scnti­
~nos arrcpiad~ e aJait~mo-oos 
sikmci053mr.ntc. 

Aqui, outro bcb4! oom 15 dias 
que se: s;ih'OU e <lUê nu~ se km­
l>r"ari do horrh"l ofliçao dos pais 
que ficaram sem nãd:\, Cas3..1, oo 
centro de Alh.mdra. onde,: era di­
f1cil ou prac:oamcntc impossfvcl 
ch<.'fr.'noos e de onde o, h.1bitao-
1es n;t.o podiam $air vor nGo tercrn 
colça<Jo na.:n1 rwpas, A-, botn~ Qt:o­
rfam nc.-ar t111cn~d~~ no lodo que 
Por V\.-ZCS tinho.m m;.liS ro~'\ que 
o pról>rio pé. e ... um.1 luta. o co­
Jnércio dc.:í.\Otl & c:d .. lir. NJO há 
farmácias. Se alvom.i_s J)C6soas 
aincb se mostravam como Q.uo 
"p;JU"tadas e ou1ras dC'lilt\q)C'radas, 
a ''<2'<t.lde ~ q.,. todos tral>ll.lha· 
\-alD para M.l\"CT, IJQ1" meio de b· 
\":li"I'$, os m6''Ci<, os ol>Jc•:tc, e 
•-' cesas. 

A$ casas! \'•1°""°" estudantes, 
~cs e r.apan,5Pi1 que fic3vam 
com l""'3 <b c>b..va - 1)1.\5, """ 
que nunca dcs:lnim..uam e 16 ~ 
i~n-am a COS3 cb qual tornawm 
00013. depois do terem retirado 
J>Ozadas e P=l<k'\S, boi~ e bal· 
des de lruna: depois de 1'""11 la­
Vi'do a..~ parcck.~. as lo.1("'JS hc se 
S..1.lvamru nlvuma.'t), os móveis e 
1<><11:>5 os ob)CCIOS ~nconU-:idO<I. E 
01 marinheiros da Esoola de Mc-­
cánnicos, em Vila Franca de Xira, 
estavam e cs1do PQr toda a ~ 
te P>rn ajudar, empunhando plls. 
NinKUém hetjtnv;t cm &e atolar 
att aos )<X lhos. rol('ando botas ou 
S."lJXttos. \~tindo sa.i:k" ou calças. 
Esrucbntcs uni\'tNÍl4rioS mari­
nheiros (<-Stct r;i,petcc têcÚ traba-­
lhado a.Jt:ru4tic:amc'fltt, $Ctn dcs-o­
can.oo), c:adct<S <b Acodem.a Mi­
liLV, f\ll..i.k.iros n:l\~h. alWU.S \"Ô'"' 

Juntárfas do Llcc..-u D. FiliPa de 
l..enc:l\tn:. cuud.111·u~ de Sénta­
r6n. alunas d.'"t E\Col3 IOOustrial 
Lu1s:l de cu.milo, arupo dos Ami­
gos de Torres Ncw:is, todos cmpu­
r.Ju.rnm pás, todot: partiam do 
oentro Co hosp!lnl) <m vários 
grupos, fum,indo equipas, cum· 
prindo da melhor boo·vonradc tl 

sua mlsdo. sem &equcr oPtarcm 
POr este ou por aquele trabalho. 
Partiam ou ficavam <nt.ttaucs oo 

ENTREGA DE DISTINTIVOS 
DE ANTIGUIDADE 
E DIPLOMAS 
A REFORMADOS DA CARRIS 

A Com1u1hlo Carri< e!< FaTO 
de Lisboa prvrnC>\'C no pró'.timo 
dia 1•. no n:stauninrc Akmtcs. Cla­
ros, à t't'ltttr.t de' d~tinti\"05 de 
antiruidad~ de tc:rviço e dipJomas 
a reformado$ oos iC."\b cmporeaa­
dos. 

distribuiç5o <b.J f'OUPM, ou CJtl 
qualquer outro lnlb.,llio nccessA· 
rio. Se en a primclra vet QUO 

~e1;1m!t::1:~é1:!:!:: ~v~t 
nunca imaginei que isto fosse as· 
sim. Nós cm Llsbon n<m fa.emos 
kloia do que Isto seja!• 

Uma estudante do S.• ano ~ 
FilosoCi•, TtteS3 Filom<n:l S>rai· 
va, tralxtlbou ootno um homem. 
ck;t•ndo p.i.s ele bma num balde. 
Os companhclrw, ,....,, .. e rapa­
rigas. foram inc::uls.i\'-'b, O suor 

VI.DAÇÃO AO TRÃNSll O 
A fim de ser iniciada a c:oncre­

tização <b urb:uiizaç!lo locai wl 
ser- aberto ao trânsito o novO ar­
ruamento entre a n.ri Morqué.s da 
Fronteira e :i A\"e:njda Ou.1.rtc Pn­
chec:o, JXl,Ssando a rua d:.ls Amo­
reira.s a apNS<ntar u.m impasse a 
r.ortc e outro a sul da<aUCIG a\IO" 
nida. 

EsQs aller:i«los \U'IOc:oHO-ão 
a partir d.' noite de AJtUnhã 9, 
para 10. 

SOCIEDADE e· ESTORIL , 
Comunicado n. s, de 7 

ti~ Dettmbro 

Por terem sido pc>):t:ti) ao scn·iço 
mais ~ caTTIJ32en' f!..nos possJ. 
l'el a partir de hoje, 7, ctcctuar, 
majs os comboios rápidos entre 
C. Sodré e Alaés. 0 hor~rto no,... 
mal dos di:k.s úteis só nft.o sccl 
c:umpiido relativamcn1c aos quln· 
tcs comboios: 
PARTfDAS oe e. SOORr. 

Rdpidos d• C. Sodré o S. lo/lo 
(-términus Cascai~) 
7.10 - HO - 8.40 - 13.10 -

13..SS - 14.25 - 11.SS - 18.25 -
18.40 - 18.SS - 19.10 - 19.25 -
19.40. 

Rápido.s d~ e. Sodr'- G Corai\·~ 
los (términus Cascais) 

18.29. 
Rápidos d< e. Sodrl a e. Qu•­

brada (té:nninu.s Oril'3$) 
73' - 12.29 - 12.44 - 13.S9 -

IL14. 
PARTIDAS DE CASCAIS 

Rápido• d<S. lodo a C.Sodr' 
7.o3 - 8.0J - 8.18 - Ul - 9.IS 

- 14.18 - 18.l3 - 19.03 - 19.18 
- 19.l3. 

Rápiáos de s. ltX!o a C. Sodr4 
7.53. 

PART IDAS DE OEl./lAS - R'pl­
dos de Cruz Quebrada n C. Sodrt 

8.22 - 18.37. 

TRIBUNAL Cf VEL 
da Comarca de Lisboa 

3.• 1ULZO 

ANONC I O 

Pela 3.' SecçJo do J.• Jul7o Cf\-cl 
de Lisboo:~ correm édjtos de .lO 
dias, contados da data da 2.• e 
última publicação do rt:\J)CCtivo 
anúncio, citando o r~u Alberto 
Comes, casado, aercntc comercial, 
que teve o seu \lltlmo domfcflio 
conhecido na Rua do Ocnrormoso. 
166, 1.•. em Lisboa e ac1unlrncnto 
ausente em parte inccrin, p3m, no 
prazo de 5 dios !indo o dos édi­
tos, pagar ao c-<c-qucntc António 
Ferttira de AJmcida :l quantia de 
JS 680$00, ou, no mc~mo prazo. no­
mear bens à ~hora IOb pen2 
de o direito de nomcaç5o Kr de. 
\oh;do ao e<equ.cnlc, tudo como 
melhor consta da ~11ç;\o anicial. 

Lisboa. 29 de No,<mbro d• 1967. 

Verifiquei: 

O E'Cri\3o 
C4ndido Cardoso 

O Juiz. de Direito 
Adelino Barbosa de Almtida 

escorrin-lbts pelas c.u-:is .. tatn­
das, mas nunca desaninlnvam o 
sunprc encontravam urna palavru 
sx= dizerem, qu.,,- ele hom>r no 
pens.arcm no que os habltnn1cs da· 
quela casa tinham Vivido, quer de 
bom bwnor, dando uma •J)foda•, 
para ali\'ia.r o ambiente. Ao ,·~los 

:::oo na:~~~.~~~ 
olha''alD-OOS com admiraç.io num 
aeradl<amcoto mudo nos olhos do­
loridos de canto chorarem. O 
e<emplo que <$"1 mocidade clcu, 
fer. = bem duplo, pois além <b 
ajuda flsic3, estimulou o mornl 
de um• \'ib de P<SSOO.S que deiu­
rum de ter alegria por muito km­
w. loc1tõU-3S a r~sir. a lettm 
um r.oucocbinho de cspcnnça a 
não ficarem \"rpda.s ao peso ·da 
•"" ~- Acabado o tralxllho 
do lodo, eHos Que \ ão ln,~r rou­
pa$ e continuam n ajudar, dc•IR 
e daciucla ma.ncir;a, todo$ os Quo 
f-oram atio~idos pela enxurrodn. 
Não Lrabalham só no ex14.Tior. ~ 
mo também cm todos oS scrviço1 
JnOnt.ados no hospital, onde che­
gam oontlnuamcruo cam~ln.s. 
•JCePS• e carros atulh3dos de rou­
~. mertt-arias e loocas e .. de 
inais r':lPOZes e rapa.rips que v~m 
efercca- a sca ajuda. Nenhum.a 
cobbornção t recus:id'1. Todos tio 
recd>idos pelo sr. R>ul Inácio com 
llm3 pala\n de a.andoclmen10 e 
que k>tlo lhes distribui tnlxllho. 
Nlo 5'.-"fia ex.a.e;.,"TO ai..ecr e a.firm.;.1r 
que Alhandra poderfa. ser aponra-­
cui como o símbolo da Unilo e do 
bom a<:olhimcnto. Todos que nH 
têm ido traballw, ooofinnar~o 
esta afirma('ão. 

Os C.'tt00.anlC$ de moc.Ucin .. '"l ~m 
sido inmns:\\'C\Ís, enchendo d<: brio 
a sua fu tura profissão, &'10rifican· 
~lhe o desoaaso e o sono. Trn­
baU1am sonpre sob a d.irccç5o do 
l>r. Arruando Diogo, homem labo­
rioso. que não $C poupa a tnb3· 
lhos ou sxrifk:ios e que J:i .. ,:1 
rouco de '""'° falar O mlcnncj­
ro. w. Mooleiro e a enft.TnlCira. 
.sr.• D. Maria de· Lourdt:s Mourão, 
já estão cansad05. ~s oond~m 
a ..-rir e .a di2a" p:ilavr..lS amá· 
''Oic a todos. 

E os donatn~os oontinuam 1 ~ 
pr. Cbepram os d• F:\brk:a Suo­
ca de Te<:idos, de Iodas as empro­
sas da rcsião e a Fá.brita Cimt"DtO 
Tejo cont ribuiu, com cerca de 200 
11 300 mil escudos de mão-de-obra, 
vindo, todos os operários e emp~ 
gados trabalhar p:ira as Nas, cm· 
J)rcstando máquinas e tocfa a aju· 
da possfvcl. Alhandra. n5o csquo­
ccr.i quanto fic;l devendo oo cn1~ 
nhc.iro Vítor Martins Coimbra. Mas 
muilos nomes ficam J)Ot' mentio­
nar aqui, não por esquecimento, 

E depois clcst.a tr::igédia espan· 
tosn. dt:t>Ois da noJle infernal em 
que os grHos de socorro e de aao­
nla J"C'\SQ3ram de toda a parte, sem 
que o.s J>C$S03S que os ouviam pu­
dessem fazer fosse o que fosse pa· 
ra °" sahoar; deJ>Ois desta cseuri­
dM> mo.cabra, o h": brilhou e o 
IOl nunca mais deixou de aquecer 
este l)O\ O. 0 ÚU d<SJ)CjOU tudo O 
que 1.4 h.a'ia e que o sobrccarTCc> 
'\"-a. Em ~ cobriu-se de um 
roanio azul ci~ nt>o mai$ o abaft. 
clonou. Tudo \"Ollar.I, mais cedo ou 
ruais ll>rde, à normalicbde. M2$ os 
<aue foram? Os que ficaram IOter­
J'Mlos ou foram ama.stados na ava­
Jancbc? Para os que ficar.un, para 
os que Julearam que a vida tam. 
bém a eles i:l ser tirada de uma 
maneira tt\o horrível. deu-se o im­
pas.sfvoJ: não só continuam a viver, 
como ainda tcr3o forças para lutar 
e ~ra. esta luta terá um únioo 
fim: refazer tudo, começando pelo 
princípio! 

E o sol continua a brilhar, e o 
céu continua azul ... 

MARCA.llIDA PICCIOCHJ 

UMA INTERESSANTE 
iniciativa artística em Cascais 

Inaurura·se no pró:dmo dJa JS 
do corrente e manter-se-á aberta 
at6 ao dia li deste m~$, umJ ex­
posição colcctiva de arre, em Cas-­
cais. numa guleri:.1 insialadu no 
Jado do snaek·b:kr •Boc::a do Infer­
no•, cedida especialmente para es­
JC fim. 

I! uma interessante iniciatl\a de 
Que pC>dtm beneficiar os anistas. 

A comissão organi~dorn da cx­
pc>!i>içâo. composta por \tiche1 Bar· 
ttn (pintor), J~ Saldanha da 
Gama (cs.cultOT), Comia de M~ 
ni$ (pintor) e Almeid3 e Souu 
(pintor), u isa todos os a.rti>ras 
que a Í.$.$0 eo:~tejam di,postos, que 
aceita todos os trabalhos, .sem Pt\· 
eam.:nto de inseri~º~ to.nto de ~­
cultura como cer1mica, pintura e 
desenho. As únicas condições o 
que os e.:c.Positorcs cst~o sujeitos 
1Go M seauintes: 

As despesas (iluminat5o, limpo-

z:i., cmprepda, etc.), serão supor. 
cnda.s cm partes iiuais pelos expo­
sitores, independentemente das 
\'Cndas que possam efectuar--se. Pa· 
ra t:a.I, o artista ter.i que deposi· 
tar a quantia de 200$00 na aJtum 
da entrcaa dos trabalhos. Os tr.'l.ns­
Portcs até ao local de exposição 
terão por conta do expositor. O 
numero de trabalhos será de um 
m~ximo de seis (6) e um mfnimo 
de dois (2), conforme o espaço 
disponl\cl; os 1.."t"rarnlsta.s pc>dcr.\o 
m3ndar wn nt1.mt.ro ilimitado de 
trabalho,. Das \-rndas. serão dedu. 
zidos 20 "· cobrados pefa loi~ ex· 
po&itora. 

A Inscrição pode ~ feita. pc?o 
telefone 28 12 75, ou na A,·cnida 
J~ FreJerico Ulricb, 7, r/c., Cos­
tal,. 

Entre os txPositores j& insc:rit~. 
além de nacionais contam-se al­
iUDS arti$t3$ cstrana:eiros. 
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E S T R O F A N T I N A ARTes PLASTICAS 
1 MP E DE O ENFARTE DO M IOCÃRDIO Ao entrann~sB~~~a d~~x:º~.,a~:~c~I~~ 38 nores lhe 

sição dos Qundros n óleo de Pola inspirnm. 

• Sensacional revolução na terapia do enfarte Aivaz.ian. plntorR .sufça de passa. Pas\Ando à p.aisaecm. observa .. 
gcm no nosso Pais. ~ntimo-nos mos que o saber desenhar. ali so 
dominados ~lo 1mbicn1c de be- manife:ua cm Ioda a sua ,-enJ.a.. 

•Resultados da observação de 50.000 
Ju.a e cor, que difundem as suas de1ra tr:\nde:;r.a. O desenho ~ mar. 
obras. cado à Hp:irula por valor'C$ cro-Ca SOS E Qllf' Pot.a Alvu.ian ~ uma piD- m4ticos da maior harmonia .. rnJ.. 

Quem )~ sof...,u um enf•ne do 
mioc<irdio Pode ter a certeza que 
o terrível at3Quc não se repetirá. 
Hoje em dlo é posslvel impedir 
a repetição de um infarto com 
serumnça quase absoluta. Alt rn 
disso, quando haja indícios do 
JK"riKO de um primeiro enfarte há. 
recursos de o evitar com as maio­
re• probabilidades de êxito. 

Estas aíinnações optimista.s do 
o rcsullado de um lfUPo de caro 
C:iotoain31 de S1utpn. Formando 
há muitos anos um •UUP<> de tra­
b:dho de profila~a do enfarte• 
este, espec;lalista causaram ~ 
s:.ç:lo ao apresentarem o seu ex· 
tenso rcla1ório cicnUfic:o. O volu­
moso rclMódo abrange as obser­
Wt(ÕCS fc itM durnnte vinte anos, 
pcrfodo no Q\1al se obscJ"\•aram 
mnls de SO 000 pacientes. O lraha· 
lho foi coordenado pelo cardioJo. 
1i~1a de S1Ullt:3rt dr. Bcrthold 
Kem. de dnQucn13. e sei$ anos, 
que b.'l~ia as suas ~periêncb, 

n:t1 an:tmMSt'! C" nos relatórios 
de «rca de 14 000 casos de in­
fano. 

A .-.cnQ('Jo• do relatório de 
Stutts::irt rt"Side na nova teoria 
sobre t\ formação do enfarte e na 
alleraç!'\o QU:.'l<e completa da tc­
rnpiA nré n11ora acôn~elhada. Bil· 
qullnto ftl~ nqorn se con!l:ider:.'lvD 
n t\Clcro\oC dos coron:\ri;.s um..'\ 
dM cau~:u principais do enfarte, 
ex cardlólne<>s de StuH~•rt ddm­
de-m :'\ t~ que o cnfar.e n!io 
é e21u<:Mlo por alt("raçõe.;: dao; coro­
n-'.ri.n mac POr allerac'ÕCS do pró­
prio miO\.-.f.rdio. ~ndo a~ ~uat 
ir\"C'\tinçüt". trata·~ de um Jo~ 
S'() pmcc''° de c-OMUl3('3o de san. 
IUC n3~ e31)il3f't"'t form~mdc>~ pe. 
quc-nM f()(o' de ncc-msc, que ,.30 
subindo até ao mú...culo prõpria­
n1c1\tt' dho. t\ curio<.o só "CT a1:i­
cadn n f'Mle t'(lucrda do ml11t­
cuJo. 

Uma vM" dc~rtn uma no''ª 
cau~~ . ()~ t~ialiMa4= inviestig:a­
ram un-t~ 1l1erac.io da terapia e 
da pn..f•b'I.' do C"nfortc. OJ esp> 

Associação Protectora 
da Infância 

ConCl'Cli1.anc.lo um:t ::mtiJ:a a~p\. 
ra("liO e em face da \1alios:a colabo­
ração da subscritora, sr.• D. Fron­
ci"fC"3 da ConcciçJo Rodrigues de 
Frcita~. :a dif'tle("!io do lntemalo 
A'~t;,ç3o Pro1ortora da Infância 
cSanlO António de Lisboa• criou 
\JÔ<K prémio' com o fim de di .. 
tiniu.Ir H cduand3S ClUC, peb' 
~s qu3JKl:1dcc: e apl"'O\'C'itamcnto 
cscol;ir t oficinal. se C\idcndaram. 
A~slm. foram in.sritufdO'i, pata já. 

o~ seguintes: 
1 - «Prémio Luís Pinto MoJll· 

nho•. de SOOSOO: ulribufdo à edu .. 
c:mdo con~klcradn de porte exem· 
plar e.iin todo~ os aspectos. 
2- •Prxitnlo José Rodri,ues Afon­

so•. de JOOSOO. atribuldo à oducan· 
da com melhor apt'O\-citamento 
n>S l!'ICOlü Técnkas. 

3-•Prfmlo O. J!.OS3 de Jesus 
Rodriirutt Alon<O•, de JOOSOO. atri· 
bufdo à educa.nda que deu melho­
res pro\·as de d'"""<licnç3.o e apl"O\--cl· 
tamento na oficina de La.vores. 

O primeiro premio. em homen:l­
gcm no sócio fundador Luís Pinto 
.Moilinho, é suportado pelos cofres 
da fn8lltuJç5o. Os dois seeuinte.8 
ião suportados pelo re:ndimento 
de um =tlílcado de m>da per'!» 
tua a\·erbada cm nome desta ln• 
111uiçlo pela mencionada benfel .. 
ton. 

A atribuição d<!-tes prmios ~ 
anual e a sua entreaa com rd'o­
rCncla ao ano lccth·o findo esti a 
d.:co..-ttr nt\ ~de do Truem•tto -
A\'. Almirante Rei~. 38. 

clalittas de Stuugart pu.K'f'9m de 
pane 0( medicamentos dc>llnado1 
a melhorar a iniaação das coron> 
rias e lançaram mão de um mc­
dlcnmcnto já conhecido. que aae 
dlrcctamcnte sobre o miocárdio a 
cs:trofantina. Há já mais de cem 
o.noa :l cstrofantina era cons1dc.. 
rnd1.1 um oceJente remédio de am. 
pia opllcaçJo n:lS doenç:is do ~ 
1'11('5o. 

A "º"ª tctapia. e a utihQClo da 
euro1antina pcnniliram pro\.-ar 
que o enfarte tem efecti\'8'1'nC"nto 
a s:ua causa numa dcf'.c1lnc1a do 
mioc~rdio. O tratamento com e. 

trofantína deu ~uhados 11~ mesa 
mo milagrosos tm m:u' de 50 OCO 
ca.>os. Em nenhum deles hOuve re­
J)O(ição do enfarte nem enfarces 
hna1s e mesmo cm cnso.s an..vcs 
de ana:ina pectoris cvilorom~sc 170r 
meio da cstrofantína, duranrt anos 
SCCUjdos, quaisquer ttocafdas. Hoje 
cm dia a estrofanrina no.o ~ mi1ús­
trada Unicamente por \ia lnlra\·c> 
nosa.. mais tam~m por \1a oral Os 
archotog?stas de Stunaan rejc}­
tam. por o considerarem perfaoso. 
ou1ro re~k> tradicional, frcq~°" 
tnncnte aplicado rm ª'°' de ~ 
farle a diait31in3. 

tora estnuuralmcn1e colorista. que c:ando os contornos a estilere so-. 
domina com os dciros de cor de bre. • mat~ria pauosa. apenas Q> 

bom matiz n:.s mal' vibrante-s aa- mo marcaçio secund4ria. 
mas, servindo-se de fundos t5o Ju- O ful.aor, o brilho, a hannonia 
minosos e frc:scõ$ como a.s suas e ,·ibrnçào de cor, Ugam4$C sem a 
composições. preocupaçG.o tnarc.ada de definir 

Número elevado de Quadros mar-- os pdmelros ou último~ planos. 
cam a variedade de lntemretação A pen:pecllva cvidc.."Ocia .. se sem 
e faotasia que D :.'lrtlsta transrni· nccessld1tdc de linh35 nltidamcnto 
te à tela. marcadas. A rfQucz.a do colorido 

E, se os conrnutcs, as cores manifcsta·sc com a maior intensi· 
pnhimu e ot conJUntos si.o petfet. da.de cm todos os 1rabatbos. mait 
t01 e oricir'IAis e lntcrpruç5o da tt:tlç:mdo o \-aJor da ah:na inter--
flor toma um cunho superior com pret11111u da anista.. 
a facilidade de t&nk:a empree,a- São notth·ds as paisagens oúm. 
do, pelos m0\1mcntoo •>POntlncos ros 8. 22. 40, 32, 34, ~. 39 e 43. 
que a ~átula pcnnltc. Na figura. a 1nbta procura tran> 

CRONICA DA COVILHÃ 
Na maioria M composições s.:Io mitir à te.la o drama e a poesia 

tratadas com rodo o cquilfbrio, e que a condição hum:ana lhe su-
devemos es13car a slmplifica('ão aerc. 
dtts fonna§ e colorido onde domi- O quadro n.• 27 (senhora com 
nam nomias dccornth'M oriainá- mcninoc;) Poder;\ chamar-se Mad0o-
rias da Suíça e Ch~~lováquia. Se na e menino, tal ~ o espírito amo 
a artista se del"ou influenciar l'>C':la bie-ruc que o quadro J>OSSui. 

HOSPITAL REGIONAL \·aga ct~rea que 111'vita no Cos-- Há nas duas riQ'Ura.s um sen1i-
n'OS desses pafsc.-t. há que juntar mento mf.,llco repassado de •~ 

P J:-a clqa- a DO\-a. Meu Adm..,. 
nh1r.uh-a que há-da funcionOW" du­
rante o lriéoio de 1~1910 cm 
2 • COO\'OC..1.Ç""lO, reunem-~ dê:poi~ 
de ;omanh.i. pel:is UJO na MISCli· 
cúrdlu o. filiados deste HO'ipuol. 
~rido a mais impon.antc Cas.a do 
Jk.ncficCncia ela Covilhn. oom mi· 
U:..'V'Os de irmr110s as<JOCiados, ~ de 
eitJ)('TOr a m.i.ior conoorrêrlCl.-~ 
Sl\d, 

Ai.Bll\CUE DOS 11'\'ALIOOS 
DE 1 RABAUlO - A fun d.: cic­
p:r a Comi~ Admini.s.4.r.-D\'2, 
JMC"3 11:'-=lir OS nl'gÓC:los ck~lC AI· 
~'T'IUC durante o triénio de J~ 
•J91U, ~ta lambem OOfhOCJda a 
aJ.~mbkia scral para o mc~o 

~:~o'~·~~C~'-~: l=hã~~I: 
n.·ç;m1 uo açto QUc ~ \ ... 11 rc-tlu..ar, 
001110 ,11>oio e CX>mo c:;tímulo nm: 
m111u111 .. 11ouJvrcs ci<:it~. 

~...o <.')la..; as dU.3$ .111~rilui\()Cl 
CiUC' •na.is influtm oo aJfr10 da) 
cl .. \1C'i majs r<>bres. Que t;;..UC'\ll.."111 

6u mator c:arinbo. 3U.."\Jlio e: a.Mr 
forco daa cla.sses ro:W fa\un..C-
00."1$. ludtJ~ M!: de\·.çm emfl\,nh.v 
l"-la \~ boro administr.>Ção. 

A"0\10 LOURENÇO ROORI· 
(1Ul:.~ - Quando. na m:-i<l1"~3'1i 
ll'" 3 Llo concn tc recebcmo~ a Ln~ 
1.: nul1CJa do íalocimu\to dc."\to 
rinrii.() wm-1:1"Ciantc dü CQ\ dht.1, 
u:silk:nlt no fundão. não nos IUl"­

Pl'Of:ndL'U / pots U'l!:s di:l..s M ICS lf· 
r.t~a.mo . .,, •do V'l.Silá·lo ro1n o n~ 
\\.lho 01101~ Luls Rodnruc.""S Mar­
QUll.~. \ctificando 3 er.t\idade d.4 
docn.,:;a. CUJO sofritnctuo nos dc·1· 
J.OU fl\,'n~tu..do. Com rnuito.-. ;&11M­

l"l1 ""»l)l.lmos ao hmc::ra1, tt:kl.1· 
AJo DA Co\ ilh,ã, CUJ3. cidade ~ 
\1u mu1to:ic :mos. 

Que de\C3.nse cm paz o ,:..udoso 

A PISCINA - Por Caha de ccr-
1<>.) Ucrut.'1110$ indispensá\'Cli.s, OJ 
M f\'iÇO) da Pisoioa nlo pudernm 
,,.,,. roncluldos a tempo de l)O<ky 
W"f" lnnuaurada este como se cs-­
pi.n.va. Preseote1nt.n:c au.da-~ 
tnbelhaodo ou c'11oeUUJ>Mtos 
- principais artéruis e pas.<ioo, 
COQuaoro a mocicbde '"' apl'O\~­
!>ndo o campo de P"'lina11<m pro. 
J<Üno e outros desportos próprios. 
A Pi'IClno f'icará prepar:>da 1"'t1l o 
pnhimo \Crão. .. 

A cntroda do Baino já tem 
abrlllQ po.ro os seus moradores 
Of'l'O'<'ltar<m da mrreira de c;o.. 

n1·-1"5 de Alclcia do Can.,,llJO, 
Que de\ido ao aummto de -
aoirus e para m:tl" utilid.ldc pu-­
bhca eJn-ará o número ~ C3rrei .. 
f:t( diária.$. 

Vtil mdhoron..._010 <k: que l.<r 
d<K apro\'cit:'lrn. 
~m os arranjos das 1'\Jn,, pas­

~.o-.. jardins e larim ct:h "'4.:ola.~ 
primárias. o bairTO fic:u;1 mais 
tm~IC""t..:Ldo. e ex n\Ornd~ com 
nl'C"Jhon:s comodid:.dc-1.. 

J. 8. G. 

o k"'U !)Oder criador de ac-lualiza.. nura, onde ª' fiJrur3$ ttuoem a~ 
ção, t riqutn ~ cor com que sou- !~fC:,~:' ~~~:= ~::: 
::s1!º~ª~~1:~~. ~~~ar:! O c~ucm:t te tc.-ndência infaB-
colorista da ar11(ft'll. evoluindo. den- til que a~ crfançn p.lcm nas su.u: 

~~ d~~~~z~?,~~E:: e ;:t~::~ E:~~~~:Fi.~~~:.~~d~~~ 
tr:rn~oorcnte nM ~11M nrodttC'&:S, ~~isª';!~~~: ~~i~, rc~~~~~~o~ 
culmin~ no C'lt11'dm 11 • 6. orKfe ._ 
nlé:m dn. dt"ltC'1'd<'líl d.1 ... µma, de narinM foi lllC'Q\lido pela pintora,, 
cor cmflrea-11d!'(, há muito da alm.'\ naturalmeontc para imprimir cam-
da arti~t:. tah·t-1 em C'Oflloea~o dura e )ineelcu\ à~ •mas figur.u.. 
com 3 inft'f'Tll'\""13C":in dirocta do Es~ e~ul'111:t P~iudka cm parte 

mod<'lo, orcte co""°"''" ,.fr\·ada e:.:· ~:'~~~~~'d:::;:,1i~0o~~ui'~ 
--------------------- ---- lor c.'prc .. ,iuJ1h.1a d~f:tdo, ~ 

PERTURBAÇÕES 
~1ido t'rn 1t•ral PtJo, arandcs pi• 
~ e doçura do olhar. 

nas circuiações 

Gloto e Cimabué ao pint:ar :.w 
not:ht-1" fil'lr.t' mf<>tirns con.~ 
guiram rcíln()~ "urpreendentee 
sem inlen·cn('Jo dn anatomia. pr<> 

f 
curando o cíello nM àlitudes, nãe 

e r r O V 1• a' r ,·a s de-prc1.ondo u nca~amcnto p ro-
(unJy ÚV:'I J)UI UJ\.'.ll01c:~. 

COMUNICADO l>A C. P. 

~o M1n1imemo de •ntt'f10rcs ~ 
munic.ldos sobre coodidonamcnto 
de circulaçües ferro,íiri.as imf'O&"' 
te» :.o scniço pUblko pcb$ RlCCftw 
t~ mundac:ões que prorundamcn­
tc ;Jitin(ir:tm as linh~, r1.:m:as d4l 
{\rea d.3 capH.31, pJ.rticularmenre 
O\ troços de Vila Fl"'anca e.te Xira.· 
...C:.rrca;ado e n.·nficri-C:it'~m. :.'! C. 
I'. Informa: 

1. O scr\'içO de comboio& !ri.Ubu,.. 
h:inos de Li~boa t·ncon1r.•-'< Pf'à· 
IÍC31Tk:Ote oormali7...i:dO n' hul1• 
de Sântr:t e n:a do rofortc, •tê Vila 
franca de Xil"3. (h combo1tX clcs­
li~uJo., a Carrcor,do (" . .V.lmbuj3 
continu.am a ter o ~c.'1rlllffiC'nlO, 
alC:m de Vila Fr.mc-a de Xira. as.\.C­
rura<lo por autocarro..\. 

2. r.\.> que respeita aos cc>mbolo1 
e~cendcntcs de Jon10 cun.o, \'Cri­
ficam-se ainda a..; ~tf\.1inl<'c re~· 
1ric;{l'\~S à partida de t!sboa (San1a 
Apolónia): 

a) O comboio 121, com <lcstino 
ao Entrooc.amenro, e partida pto­
\i\ta à.s 7.rn. não ~ ttalil,;ii, Por" 
tnquaoto. Os seus pu\ólae1roi de> 
\-Crio utilizar. cm qi,a 'Uh\litui­
e<lo. o comboio .3011 , que pa11e à.s 
7"> h. 

b) O combolo tOOS (r.lpido de 
Bcirn Alta) que parti.a :., S.10, '°"' 
1cndo ser.·iço intcm3donal de 2_• 
c13~~e. p!tssa a ~rdr às 3.30 h1ra· 
do no comboio 1 (r:!pi<lo do Por­
to). 

e) O oomboio 123 Que P3rtla !\s 
10.JS h. com destino Ao f.ntra.nca­
mcnto, parte às 11.lS hor:u lla:ac.lo 
ao comboio Jl (correio do Proto). 

d) O comboio 1121, que partia às 
17S> h., com clostino a Coimbn, 
_.., a p;irtir à• lJ.I,~ lipdo ao 
comboio scmi.-directo 111 '223. 

e) O comb<rio 3 ((oruete) que 
panu ~ 14.10, com <l«tino ao 
Porto. pass:i a npartir b, 14.4.S 11 ... 

.,t.tdo OJO ~omhoio 111(13 (Sud•Ei:­
P""') 

() O comholo Tl~R "'"' \l•drid 
cam salda ptt\ii!a à• 9 40 h., pa~ 
'ª a p.mir às 10 "> h 

a> O comboia-.u1omotora 3001 
(rãpido d.:i Beira O.;ai,.1). com .sal­
da pre\•'il3 à' 21).lS h., p~rtir:\ às 
20.35 h., lipdo ao com"'>io 2003 
(Lushâni::i-E~prcsw). 

3. Todo:; os comboio, dcsccn ... 
dentes de lonao cur«>. por moth·o 
de terem de dl'\:ular c-m contra\·1a 
entre Carregado e Vila fr-.mc:-a de 
Xira, cst3o ainda sujeitos a per. 
turbaçõe<; de marchM que lmpli­
CJm atn~os na< tuas che-aoa<b! a 
r.., ... 003 ,S:.,t3. "roló11i;a). 

4. Emida~ tod."'' ., d1hecn­
ci<H p3.r:l ~r ~-.taM-lcc1da , o m3Í<i 
rlpidamcnt~ p()S'\IH"I. <l rcauJ.a.ri· 
dadc das circula(ôt:\ nfcctadas. 
Numero'>.15 4.."'qUIP:t~ de ~«>ai cs· 
pccíali7.3do trabalham actrv~ e ur­
aentcmenrc. dia e noi1c, na rc­
coM1ruç-.:io de 11·.~ttdus de \•ias 
dcstruJdos. nn consolid;u;lo de ter"' 
~nos desk>cad°' e nn implanta\!''<> 
de pos1es derrubado~ de <"MUená· 
na. 

A Co:np'lnhfa n:conhcc:c t la­
menta que os: tnnscorno, que ~la 
situação de emtt1ê'ncla inOin,e ao 
pUbhco Por i5~o. nlo 'C ltm pe>u­
pado a co;forços e ~ d!!spesas na 
c:ccc;ução dos COO\idcr-J.\cls r.raba· 
lhos de rcp:ira("lo em c:.usa, oo 
mais imenso ritmo que lhe ~ con­
sentido. para que tudo rqrc.o;~ 
crn breve à descjndQ normalidade. 

Lisboa, 7 de Ot-1ernbro de 1967. 

•w 
~Ctll.'CIA º' UVllARIA 

8F.111'RA1''0 

l!.~ONCAMllHTO 

Tamllé-m l" , .. or que utilb:ou c.­
Qu~ma "'l'mrilhantf'. J'3r3 caracteri­
zar a 1ní;uuilldadc dos córn)c:oe 
que rt'tuto11, h."\c o cuidado de 
não "ª'"·rn cs<-a marcac;--.ao. en-­
''"''enc.fo.:a ror rl:u-)()1 de cor onde 
o esquema ~ aJI\ inha sem ~ \U. 

O conjunto das obra.' cxpostu 
comptetarn \lma majfrÚfi.c:a mazü.. 
fostaç~fo d~ arte. onde para honra 
da pintura, a ror domina. 

A F'und"er;.10 Cnlou,tc Gulbenkiaa 
que teve A Ccll1 in~rirnçlo de apf'Oo 
sentar C'ltn nrthto ao püblico J>Oll­
tusru~~. tem a opo11unida.de de 
~lhll e aqul,iç.60 de produçõee 
do melhor nh·cl de .. ta artista. di_. 
no! de fi$!"1rar n:.s iiU3.S \'31.iosaf 
co!õC(õc-.. de arte 

JORCE PIXTO 

TRIBUNAL OE COMARCA 
OF. l.ISBOA 

IG ... JUIZO CfVEL 

l " o NC 1 o 
Por C\le Tribunal, na cxecuc:J.o 

que: Recta, Rec:auchutaacm e Vul­
caniz.;aç.)o. Umitada mO\·e a AJ.. 
beno Ahcs. residente m. Praça 
~n'llCS, m\rnt-ro sele, primeiro, 
d1ttlto, mi LishoG, correm ~dit05 
de vinr~ di31, contadO! da segun­
da publlca(!\o do prcscncc anún ... 
cio, citando os cnxtorcs dcsconh<.. .... 
cidos d3qucte executado. para, no 
pra7..o de de,. dias posterior ao 
dos éditos, vlrt-m à c~ecuç5o de­
duzir os seus dlrcitO!i. 

Li>bo:t, 2 d• D<><mbro de 1967. 

o Escri1 So d• ).• Secção: 
António CarkM Vidal de Almeida 

Rib(iro 

O Juf.1. de Dire.ito: 
António doo S.into• Roclia 
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